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A pesquisa faz um levantamento da área do cemitério do município de Igarassu, 
Pernambuco, possível fonte de poluição de águas subterrâneas. Salienta-se que 
este cemitério está localizado na área de Recarga do Aqüifero Beberibe sendo, 
portanto, um risco à contaminação do solo e também das águas subterrâneas. 
Faz-se uso da teoria empírica de Foster e Hirata (1995) sobre a vulnerabilidade 
dos aquíferos e mostra-se o potencial de risco de contaminação do Aquífero 
Beberibe.	
  





RESULTADOS	
  



As características geotécnicas, geológicas e hidrogeológicas de áreas de 
implantação de cemitérios são importantes como medida de prevenção a possíveis 
contaminações do solo, das águas subterrâneas e das bacias hidrográficas, 
podendo contagiar populações servidas por essas águas e/ou até mesmo pela 
ingestão de alimentos contaminados provenientes dessa localidade.	
  
 
Segundo os resultados obtidos, pode-se afirmar que a área, além da presença do 
cemitério, está vulnerável à poluição em função da população aí residente, sem 
saneamento básico, laçando os seus dejetos no solo e/ou nas águas superficiais. 
Esta carga poluente pode comprometer o solo e as águas superficiais de 
abastecimento. Sugere-se, por isso, análise das águas de poços e cacimbas, 
considerando o sedimento hospedeiro é arenoso (quartzo) e, portanto, não vai reter 
indicadores da presença de contaminante 
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